
Aula 25 3 Lean Startup em Grandes 
Corporações (Intraempreendedorismo)

Bem-vindo à Aula 25 do nosso Curso de Lean Startup! Hoje, vamos mergulhar em um dos tópicos mais fascinantes 
e desafiadores do universo Lean: como aplicar a agilidade e a mentalidade de startup dentro de organizações já 
estabelecidas, os gigantes corporativos. Você já se perguntou como uma empresa com milhares de funcionários e 
décadas de história consegue inovar como uma startup? É exatamente isso que vamos desvendar.

Imagine que você trabalha em uma grande corporação, com processos bem definidos e uma estrutura robusta. A 
inovação é crucial para a sobrevivência, mas o ritmo lento e a aversão ao risco muitas vezes sufocam novas ideias. 
Esta aula é para você que busca entender como transformar essa realidade, seja como um futuro gestor, um 
intraempreendedor em potencial ou alguém que precisa de uma visão estratégica para o mercado. Nosso objetivo 
é que, ao final, você seja capaz de identificar os desafios da inovação em ambientes corporativos, propor 
estratégias para criar "ilhas de inovação" e compreender as métricas essenciais para gerir um portfólio de startups 
internas.

Para isso, vamos revisitar os conceitos fundamentais do Lean Startup, como o ciclo Construir-Medir-Aprender e o 
MVP, e ver como eles se adaptam a esse novo cenário. Conectaremos com as ideias de Steve Blank e Ash Maurya, 
que expandiram a metodologia, e analisaremos estudos de caso de empresas como GE e Intuit, que souberam 
aplicar esses princípios com sucesso. Prepare-se para uma jornada que transformará sua visão sobre inovação 
corporativa e intraempreendedorismo.



O Gigante e a Agilidade: Por Que Inovar é um 
Desafio?
Em um mundo que muda em velocidade vertiginosa, a capacidade de inovar não é apenas um diferencial, mas uma 
questão de sobrevivência para qualquer organização. No entanto, para as grandes corporações, essa tarefa é 
frequentemente comparada a tentar girar um navio cargueiro em um lago pequeno: é lento, exige muito esforço e 
nem sempre é possível sem um planejamento meticuloso. Essas empresas são construídas para otimizar a 
eficiência, escalar operações e garantir a previsibilidade, características que, paradoxalmente, podem se tornar 
barreiras intransponíveis para a experimentação e a disrupção.

Burocracia Pesada
Processos lentos e múltiplas 
camadas de aprovação 
sufocam a velocidade de 
experimentação

Hierarquia Rígida
Estruturas verticais impedem a 
autonomia e a tomada de 
decisão ágil

Aversão ao Risco
Cultura que pune o erro em vez 
de celebrar o aprendizado

O problema reside na própria natureza dessas organizações. A burocracia, a hierarquia rígida e a aversão ao risco 
são mecanismos de defesa que, embora protejam o negócio principal, sufocam a criatividade e a iniciativa. Uma 
nova ideia, que em uma startup poderia ser testada em semanas, pode levar meses ou até anos para passar por 
todas as aprovações internas em uma grande empresa. Essa lentidão não apenas frustra os colaboradores, mas 
também faz com que oportunidades de mercado sejam perdidas para concorrentes mais ágeis.

Analogia: Pense em uma grande empresa como um corpo humano com um sistema imunológico 
superdesenvolvido. Qualquer "corpo estranho" 3 uma ideia radical, um novo processo, uma tecnologia 
disruptiva 3 é imediatamente atacado e rejeitado para proteger o status quo. O desafio, então, é como 
introduzir essas "sementes" de inovação de forma que o sistema as aceite e as nutra, em vez de as 
destruir.

É aqui que o Lean Startup e o conceito de intraempreendedorismo entram em cena, oferecendo um caminho para 
que os gigantes possam, sim, dançar com a agilidade.



A Semente da Mudança: O 
Intraempreendedorismo como Resposta
Diante dos desafios de inovar em ambientes corporativos 
estabelecidos, surge uma estratégia poderosa: o 
intraempreendedorismo. Este conceito se refere à prática 
de fomentar o espírito empreendedor dentro de uma 
organização existente, capacitando funcionários a agir como 
fundadores de startups, desenvolvendo novas ideias, 
produtos ou serviços. Em vez de esperar que a inovação 
venha de fora ou de um departamento isolado, o 
intraempreendedorismo busca liberar o potencial criativo e a 
proatividade que já existem entre os colaboradores.

A essência do intraempreendedorismo é criar um ambiente 
onde a experimentação é encorajada, o fracasso é visto 
como uma oportunidade de aprendizado e a autonomia é 
valorizada. Isso significa que os colaboradores não apenas 
têm a liberdade para propor e desenvolver suas ideias, mas 
também recebem os recursos e o suporte necessários para 
transformá-las em realidade, mesmo que em pequena escala 
inicial.

Pilares do Intraempreendedorismo

Experimentação encorajada

Fracasso como aprendizado

Autonomia valorizada

Recursos dedicados

Mentalidade de startup

É uma forma de injetar a mentalidade de startup 3 com sua agilidade, foco no cliente e aprendizado validado 3 no 
coração da grande corporação.

Exemplo Clássico: A política do "20% de tempo" do Google, que permitia aos engenheiros dedicar uma parte 
de sua jornada de trabalho a projetos pessoais. Embora não seja uma prática universalmente aplicada hoje, ela 
ilustra a ideia de que, ao dar espaço e autonomia, grandes inovações podem surgir de dentro. Produtos como o 
Gmail e o AdSense, por exemplo, tiveram suas origens em projetos desenvolvidos nesse contexto.

O intraempreendedorismo, portanto, não é apenas sobre novas ideias, mas sobre uma nova cultura de trabalho que 
valoriza a iniciativa e a capacidade de transformar.



Desafios da Inovação em Ambientes 
Corporativos Estabelecidos
Apesar do potencial do intraempreendedorismo, o caminho para a inovação em grandes corporações é 
pavimentado com obstáculos significativos. Um dos maiores é a resistência cultural. Empresas estabelecidas 
tendem a ter uma cultura avessa ao risco, onde o erro é punido e a conformidade é recompensada. Essa 
mentalidade é o oposto do que uma startup precisa: um ambiente onde o erro é uma parte intrínseca do processo 
de aprendizado e a experimentação é a norma. Mudar essa cultura é um trabalho de longo prazo, que exige 
liderança forte e persistência.

Resistência Cultural
Cultura avessa ao risco onde o erro é punido e a 
conformidade é recompensada

Alocação de Recursos
Recursos direcionados para o negócio principal, 
deixando projetos de inovação sem financiamento

Estrutura Organizacional
Departamentos isolados, silos de informação e 
processos burocráticos impedem colaboração

Métricas Inadequadas
Aplicação de métricas do negócio principal (ROI 
imediato) a projetos de inovação

Outro desafio crucial é a alocação de recursos. Em uma corporação, os recursos (tempo, dinheiro, pessoal) são 
geralmente direcionados para o negócio principal, que gera a maior parte da receita. Projetos de inovação, 
especialmente aqueles mais arriscados ou de retorno incerto, muitas vezes lutam para conseguir financiamento e 
apoio. Há uma tendência a priorizar o "agora" em detrimento do "futuro", o que pode sufocar iniciativas 
promissoras antes mesmo que elas tenham a chance de provar seu valor.

Além disso, a estrutura organizacional pode ser um entrave. Departamentos isolados, silos de informação e 
processos burocráticos podem impedir a colaboração e a rápida tomada de decisões, essenciais para a 
metodologia Lean. A falta de métricas de inovação adequadas também contribui para o problema, pois os gestores 
tendem a aplicar as mesmas métricas de desempenho do negócio principal (como ROI imediato) a projetos de 
inovação, que por sua natureza, exigem uma avaliação diferente, focada no aprendizado validado e no potencial de 
longo prazo. Superar esses desafios exige uma abordagem estratégica e a adoção de novas ferramentas e 
mentalidades.



Criando "Ilhas de 
Inovação": Laboratórios 
e Hubs
Para contornar os desafios inerentes às grandes estruturas, 
muitas corporações optam por criar "ilhas de inovação". 
Essas são estruturas dedicadas, muitas vezes fisicamente 
separadas do ambiente corporativo tradicional, onde a 
experimentação e a agilidade podem florescer sem as 
amarras da burocracia. Pense nelas como estufas, onde 
sementes delicadas de novas ideias podem crescer 
protegidas do clima adverso do ambiente externo, até que 
estejam fortes o suficiente para serem transplantadas.

Laboratórios de Inovação

Os laboratórios de inovação são um exemplo proeminente 
dessas ilhas. Eles são espaços projetados para fomentar a 
criatividade, equipados com tecnologias de ponta e uma 
cultura que incentiva o "pensar fora da caixa". Nesses 
laboratórios, equipes multidisciplinares podem trabalhar em 
projetos de alto risco e alto potencial, utilizando metodologias 
ágeis e os princípios do Lean Startup. A ideia é que, ao isolar 
essas equipes, elas possam falhar rapidamente, aprender e 
iterar sem as pressões e os processos lentos do dia a dia da 
corporação.

Hubs de Inovação

Além dos laboratórios internos, muitas empresas estabelecem 
hubs de inovação ou aceleradoras corporativas, que podem 
inclusive se conectar com o ecossistema de startups externo. 
Esses hubs funcionam como pontes entre a corporação e o 
mundo das startups, permitindo a colaboração, o investimento 
e a aquisição de novas tecnologias e talentos. Eles oferecem 
um ambiente mais flexível e dinâmico, onde a cultura de 
startup é a norma, e o foco está na velocidade e na validação 
de hipóteses. Essas "ilhas" são cruciais para que as grandes 
empresas possam explorar o futuro sem comprometer a 
eficiência do presente.



Estratégias para "Ilhas de Inovação": 
Squads e Times Dedicados
Além dos laboratórios físicos, as "ilhas de inovação" podem ser formadas por estruturas organizacionais mais 
fluidas, como os squads e times dedicados. Essas equipes são a personificação da agilidade dentro da 
corporação, operando com um alto grau de autonomia e responsabilidade sobre um produto, serviço ou problema 
específico. A ideia é replicar a estrutura e a mentalidade de uma startup, mas com o suporte e os recursos de uma 
grande empresa.

Equipe Multidisciplinar
Desenvolvedores, designers, especialistas em 
marketing trabalhando juntos

Autogerenciável
Autonomia para tomar decisões rápidas sem múltiplas 
aprovações

Objetivo Comum
Foco claro em um produto, serviço ou problema 
específico

Ciclo Rápido
Execução eficiente do ciclo Construir-Medir-Aprender

Um squad, por exemplo, é uma equipe multidisciplinar e autogerenciável, composta por membros com diferentes 
habilidades (desenvolvedores, designers, especialistas em marketing, etc.) que trabalham juntos para alcançar um 
objetivo comum. Eles são empoderados para tomar decisões rápidas, experimentar e aprender com seus próprios 
erros, sem a necessidade de passar por múltiplas camadas de aprovação. Essa estrutura permite que o ciclo 
Construir-Medir-Aprender do Lean Startup seja executado com máxima eficiência, acelerando a validação de 
ideias e a entrega de valor.

A implementação de times dedicados e squads reflete a adaptação de modelos como o "Spotify Model" em 
grandes organizações. Empresas como bancos e seguradoras, tradicionalmente avessas ao risco, têm adotado 
essas estruturas para desenvolver novos produtos digitais ou melhorar a experiência do cliente.

Ao dar a esses times a liberdade para operar como pequenas startups, a corporação consegue manter sua 
estabilidade operacional enquanto explora novas fronteiras de inovação. É uma forma inteligente de equilibrar a 
necessidade de eficiência com a urgência da inovação.



A Metodologia Original de Eric Ries: O 
Coração do Lean Startup
Para que as "ilhas de inovação" e os times intraempreendedores prosperem, é fundamental que eles operem sob 
uma metodologia clara e eficaz. A base para isso é a metodologia original de Eric Ries, apresentada em seu livro "A 
Startup Enxuta". No coração dessa abordagem está o ciclo Construir-Medir-Aprender, um processo iterativo que 
visa minimizar o desperdício e maximizar o aprendizado validado.

Em vez de gastar meses ou anos desenvolvendo um produto perfeito em segredo, o Lean Startup propõe a criação 
de um Produto Mínimo Viável (MVP). O MVP é a versão de um novo produto que permite a uma equipe coletar a 
quantidade máxima de aprendizado validado sobre os clientes com o menor esforço possível. É como lançar um 
protótipo funcional para o mercado, não para vender em massa, mas para testar hipóteses cruciais sobre o que os 
clientes realmente querem e precisam.

MVP no Contexto Corporativo

Dentro de uma grande corporação, o MVP pode ser:

Um piloto interno

Um novo recurso testado com um grupo seleto de funcionários ou clientes

Uma landing page para medir o interesse em um novo serviço

O objetivo é sempre o mesmo: obter feedback real o mais rápido possível. Com base nesse feedback, a equipe 
mede os resultados, aprende com eles e decide se deve pivotar (mudar a estratégia fundamental) ou perseverar 
(continuar no caminho atual, mas com ajustes). Essa abordagem sistemática e baseada em dados é o que permite 
que a inovação corporativa seja mais do que apenas um "chute no escuro", transformando-a em um processo de 
descoberta contínua.

Construir
Criar um MVP para testar 

hipóteses

Medir
Coletar dados e feedback real dos 
usuários

Aprender
Analisar resultados e decidir: 
pivotar ou perseverar



Evolução do Lean: Steve Blank e Ash Maurya 
no Contexto Corporativo
A metodologia Lean Startup, embora revolucionária, não parou com Eric Ries. Ela foi ampliada e aprofundada por 
outros pensadores, cujas contribuições são igualmente cruciais para o intraempreendedorismo em grandes 
corporações. Steve Blank, com seu conceito de Customer Development, enfatizou a importância de "sair do 
prédio" e conversar diretamente com os clientes. Para um intraempreendedor, isso significa não apenas interagir 
com clientes externos, mas também com "clientes internos" 3 outros departamentos, stakeholders ou usuários 
finais dentro da própria empresa 3 para validar problemas e soluções.

Steve Blank: Customer Development

Blank argumenta que, antes mesmo de construir um MVP, é preciso validar se existe um problema real a ser 
resolvido e se a solução proposta realmente atende a essa necessidade. Essa fase de "descoberta do cliente" é 
vital para evitar o desperdício de recursos em projetos que ninguém quer ou precisa. Em um ambiente corporativo, 
onde o custo de um erro pode ser muito alto, essa validação prévia é ainda mais crítica, ajudando a construir um 
caso de negócio mais sólido para a inovação.

Ash Maurya: Lean Canvas

Complementando essa visão, Ash Maurya introduziu o Lean Canvas, uma adaptação do Business Model Canvas 
de Alexander Osterwalder, otimizado para startups. O Lean Canvas é uma ferramenta de planejamento estratégico 
de uma página que ajuda a mapear as hipóteses mais arriscadas de um modelo de negócio. Para equipes 
intraempreendedoras, ele serve como um mapa visual para definir o problema, a solução, os segmentos de 
clientes, as métricas-chave e a proposta de valor, tudo de forma concisa e focada na validação. É uma ferramenta 
prática e essencial que permite aos times comunicar rapidamente suas ideias e testar seus pressupostos mais 
importantes, acelerando o processo de aprendizado e decisão.



Métricas de Inovação para Gestores: Além 
do ROI Tradicional
Um dos maiores desafios para gestores que buscam fomentar a inovação em grandes corporações é a definição 
de métricas adequadas. As métricas financeiras tradicionais, como Retorno sobre Investimento (ROI) ou Lucro 
Líquido, são excelentes para o negócio principal, mas podem ser um veneno para projetos de inovação. Isso 
porque a inovação, em suas fases iniciais, é incerta, arriscada e focada no aprendizado, não na lucratividade 
imediata. Exigir um ROI rápido de um MVP é como pedir a um bebê para correr uma maratona.

Contabilidade da Inovação: Um conjunto de métricas que se alinha com o ciclo Construir-Medir-
Aprender, focando em aprendizado validado em vez de lucro imediato.

A solução está na contabilidade da inovação, um conjunto de métricas que se alinha com o ciclo Construir-Medir-
Aprender. Em vez de focar em "métricas de vaidade" (como número de downloads ou visualizações que não se 
traduzem em aprendizado), os gestores devem se concentrar em métricas acionáveis que demonstrem 
aprendizado validado. Isso inclui:

Taxa de Experimentação
Quantos MVPs ou experimentos foram lançados em 
um determinado período?

Velocidade de Pivotagem
Com que rapidez as equipes conseguem mudar de 
direção com base no feedback do mercado?

Aprendizado Validado
Quantas hipóteses críticas foram testadas e 
validadas (ou refutadas)?

Engajamento do Cliente
Como os usuários interagem com o MVP e qual o 
nível de satisfação?

Essas métricas permitem que os gestores avaliem o progresso dos projetos de inovação não pelo seu lucro 
imediato, mas pela sua capacidade de aprender, adaptar e descobrir um modelo de negócio sustentável. Elas 
fornecem uma linguagem comum para discutir o risco e o potencial de novas iniciativas, garantindo que os 
recursos sejam alocados de forma inteligente, com base em evidências e aprendizado contínuo.

Métricas Tradicionais Negócio principal, operações 
estabelecidas

Contabilidade 
financeira, 
desempenho 
operacional

ROI, Lucro 
Líquido, Margem 
de Lucro, Market 
Share

Métricas de Inovação Projetos de inovação, MVPs, 
intraempreendedorismo

Lean Startup, 
Contabilidade da 
Inovação

Taxa de 
Experimentação, 
Aprendizado 
Validado, 
Velocidade de 
Pivotagem



Gestão de Portfólio de Startups Internas: O 
"Fundo de Risco" Corporativo
Para grandes corporações que abraçam o intraempreendedorismo, a gestão de múltiplas "startups internas" exige 
uma abordagem similar à de um fundo de capital de risco (Venture Capital). Não se trata de investir em um único 
projeto e esperar um sucesso estrondoso, mas sim de gerenciar um portfólio diversificado de iniciativas, 
reconhecendo que a maioria falhará, algumas terão sucesso moderado e poucas se tornarão grandes disrupções.

Mentalidade de Fundo de Risco

Essa mentalidade de "fundo de risco corporativo" 
implica em um processo de financiamento em 
estágios. Inicialmente, os projetos recebem um 
pequeno capital para testar suas hipóteses mais 
arriscadas (MVP). Se o aprendizado validado for 
positivo e o projeto demonstrar potencial, ele avança 
para a próxima fase, recebendo mais recursos para 
escalar e aprofundar a validação. Essa abordagem 
minimiza o risco financeiro, permitindo que a 
corporação "falhe rápido e barato", investindo mais 
apenas naqueles projetos que mostram tração real.

Portões de Decisão

Fase 1: Pequeno capital para MVP1.

Avaliação: Métricas de aprendizado validado2.

Fase 2: Mais recursos para escalar3.

Decisão: Pivotar, perseverar ou encerrar4.

A gestão de portfólio também envolve a criação de portões de decisão claros. Em cada estágio, os projetos são 
avaliados com base em métricas de inovação (aprendizado validado, engajamento do cliente, etc.), e não apenas 
em projeções financeiras. Se um projeto não atingir seus marcos de aprendizado, a decisão de "matá-lo" (pivotar 
para outra ideia ou encerrá-lo) deve ser rápida e desprovida de emoção, liberando recursos para outras iniciativas 
mais promissoras. Essa disciplina é crucial para evitar o "investimento afundado" e garantir que a corporação 
esteja sempre explorando as avenidas de inovação mais promissoras.

Analogia do Jardineiro: Pense em um jardineiro que planta várias sementes. Ele não espera que todas se 
tornem árvores frondosas. Ele as rega, as cuida, mas se uma não brota ou não se desenvolve, ele a remove 
para dar espaço e nutrientes às outras. Da mesma forma, uma corporação deve nutrir seu portfólio de 
inovações, mas estar pronta para podar o que não funciona.



Estudos de Caso Atuais: Aplicações Reais 
do Lean em Gigantes
A teoria do Lean Startup e do intraempreendedorismo ganha vida quando observamos empresas que a aplicaram 
com sucesso. Esses estudos de caso oferecem lições valiosas e demonstram que, mesmo os maiores gigantes, 
podem se beneficiar da agilidade e da mentalidade de startup.

Dropbox
Antes de construir o produto completo, lançaram 
um vídeo demonstrativo do conceito, medindo o 
interesse através de inscrições em uma lista de 
espera. O enorme volume de sign-ups validou a 
demanda massiva e justificou o investimento no 
desenvolvimento. Embora seja uma startup que 
cresceu, sua abordagem de validação rápida é um 
modelo para intraempreendedores.

Zappos
Conhecida por sua cultura de serviço ao cliente, 
incorporou princípios Lean ao experimentar com 
novas ofertas e processos. Sua filosofia de 
"entregar felicidade" e a autonomia dada aos 
funcionários para resolver problemas dos clientes 
reflete um espírito intraempreendedor. Eles testam 
novas ideias de serviço em pequena escala, 
aprendem com o feedback e escalam o que 
funciona, sempre com foco no valor para o cliente.

Intuit
Gigante de software financeiro, é um exemplo 
notável de transformação cultural. Eles adotaram o 
"Design for Delight" e o "Customer Driven 
Innovation", incentivando seus engenheiros a "sair 
do prédio" e observar os clientes em seu ambiente 
natural. A Intuit implementou o ciclo Construir-
Medir-Aprender em larga escala, com equipes 
dedicadas a experimentos contínuos e a uma 
cultura que celebra o aprendizado, mesmo quando 
os experimentos falham.

GE (General Electric)
Sob a liderança de Jeff Immelt, implementou o 
programa FastWorks, uma adaptação do Lean 
Startup para sua vasta e complexa estrutura. Eles 
treinaram dezenas de milhares de funcionários nos 
princípios Lean, incentivando a criação de MVPs e a 
validação rápida de ideias. A GE buscou transformar 
sua cultura de perfeccionismo e aversão ao risco 
em uma cultura de experimentação e aprendizado, 
aplicando o Lean para acelerar o desenvolvimento 
de produtos em áreas como energia e aviação.

Esses exemplos mostram que o Lean não é apenas para startups, mas uma ferramenta poderosa para a reinvenção 
corporativa.



Superando Barreiras: Lições Aprendidas e 
Melhores Práticas
A jornada para implementar o Lean Startup e o intraempreendedorismo em grandes corporações é repleta de 
desafios, mas as lições aprendidas por empresas pioneiras oferecem um mapa para o sucesso. A principal barreira 
a ser superada é a cultura organizacional. É preciso um compromisso inabalável da alta liderança para promover 
uma cultura de experimentação, onde o fracasso é visto como aprendizado e a autonomia é valorizada. Sem esse 
apoio, qualquer iniciativa Lean será vista como um "projeto piloto" isolado, fadado a desaparecer.

Começar Pequeno
Criar "ilhas de inovação" ou squads dedicados para 
demonstrar o valor da metodologia

Escalar Gradualmente
O sucesso de pequenos grupos serve como prova 
de conceito e inspira outras áreas

Capacitar Continuamente
Treinar colaboradores nas ferramentas e 
mentalidades Lean de forma constante

Medir o Aprendizado
Criar métricas de inovação que recompensem o 
aprendizado e a validação

Outra lição crucial é a importância de começar pequeno e escalar gradualmente. Em vez de tentar transformar a 
empresa inteira de uma vez, é mais eficaz criar "ilhas de inovação" ou squads dedicados, permitindo que eles 
demonstrem o valor da metodologia. O sucesso desses pequenos grupos serve como prova de conceito e inspira 
outras áreas da organização a adotar as práticas Lean. É um processo de contaminação positiva, onde o exemplo 
arrasta.

Melhores Práticas

Capacitação contínua dos colaboradores

Criação de métricas de inovação adequadas

Implementação de gestão de portfólio

Uso de IA para análise de experimentos

Formação de equipes remotas e distribuídas

Tendências Atuais

As tendências atuais, como o uso de inteligência 
artificial para analisar dados de experimentos e 
identificar padrões de mercado, e a formação de 
equipes de inovação remotas e distribuídas, 
oferecem novas oportunidades para as corporações 
acelerarem seus processos de descoberta e validação.

Ao adotar essas estratégias, as grandes corporações podem não apenas sobreviver, mas prosperar na era da 
disrupção, transformando-se em verdadeiras máquinas de inovação. Na próxima aula, exploraremos como esses 
princípios se adaptam a um contexto diferente: os desafios e adaptações do Lean para produtos físicos 
(hardware).



Consolidação e Autoavaliação
Chegamos ao fim de nossa jornada sobre Lean Startup em grandes corporações. Vimos que inovar em ambientes 
estabelecidos é um desafio complexo, mas não impossível. O intraempreendedorismo, as "ilhas de inovação" e a 
aplicação dos princípios de Eric Ries, Steve Blank e Ash Maurya são ferramentas poderosas para injetar agilidade e 
mentalidade de startup em gigantes corporativos. A chave está em mudar a cultura, adotar métricas de inovação 
adequadas e gerenciar um portfólio de experimentos como um fundo de risco.

Em prática:

Identifique oportunidades de intraempreendedorismo em sua organização ou em empresas que você 
admira.

Pense em como um MVP poderia ser aplicado para testar uma nova ideia em um ambiente 
corporativo.

Questione as métricas tradicionais e proponha métricas de aprendizado para projetos de inovação.

Busque exemplos de "ilhas de inovação" e como elas funcionam.

Autoavaliação

01

Qual dos seguintes não é um desafio comum para a 
inovação em grandes corporações?

a) Burocracia e hierarquia rígida.
b) Aversão ao risco e punição do erro.
c) Excesso de recursos e equipes dedicadas.
d) Alocação de recursos prioritária para o negócio 
principal.

02

O que é o Produto Mínimo Viável (MVP) no contexto do 
Lean Startup?

a) Um produto completo e finalizado, pronto para o 
mercado.
b) A versão de um novo produto que permite coletar o 
máximo de aprendizado validado com o menor esforço.
c) Um protótipo que não precisa ser testado com 
clientes reais.
d) Um produto que é lançado sem qualquer feedback do 
cliente.

03

Qual pensador do Lean enfatizou a importância de 
"sair do prédio" e conversar diretamente com os 
clientes para validar problemas e soluções?

a) Eric Ries
b) Ash Maurya
c) Steve Blank
d) Clayton Christensen

04

Qual das seguintes métricas é mais alinhada com a 
contabilidade da inovação para projetos 
intraempreendedores?

a) Retorno sobre Investimento (ROI) imediato.
b) Lucro Líquido do projeto.
c) Taxa de Experimentação e Aprendizado Validado.
d) Market Share conquistado no primeiro mês.

Gabarito: 1. c) | 2. b) | 3. c) | 4. c)

Questão Discursiva

Explique como a gestão de portfólio de startups internas, inspirada em fundos de Venture Capital, pode ajudar 
uma grande corporação a inovar de forma mais eficaz, minimizando riscos e maximizando o potencial de 
descobertas.

Próxima Aula

Na Aula 26, vamos explorar os "Desafios e Adaptações 
do Lean para Produtos Físicos (Hardware)", um campo 
onde a aplicação do Lean exige considerações e 
estratégias muito específicas.

Recursos Adicionais

Livro "A Startup Enxuta" (Eric Ries): Para 
aprofundar os fundamentos da metodologia.

Livro "The Four Steps to the Epiphany" (Steve 
Blank): Para entender o Customer Development.

Artigos sobre GE FastWorks: Para estudos de 
caso de aplicação em grandes empresas.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre fontes oficiais para 
verificar alterações.


